
ANO XIX D o m i n g o ,  2 5  d c  N o v e m b r o  d c  1 9 1 9 N.° 956

O R G A O  D O  P A R T I D O  R E P U B L I C A N O  P O R T U G U E Z

is s in a tn r a
Ano. i$; semestre. $5o. Pagamemo aaeantado. 
Para fóra: Ano. 1S20; semestre, S60; avuiso, $03. 
Para o Brazil: Ano. :Sq.o (moeda forte).

director POUIICO.-DR. MANUEL PAUtltiô 80MES: 
PROPRIETÁRIO E, A,DfyINISTRA,DOR~JÍ)SÈ AUGUSTO SALOfO

. 1, AU. âllllllil
(t«n ip o$içáo  e im pressão)

R U A  C Â N D ID O  D O S  REIS — 126,
A L D i i G A L E G A

2 :

|  P u b licações
□ Anúncios, $04 a linha.
A Anúncios na 4.» pagina, contrato especial. Os autógrafos nao 

se restituem Quer sejam ou náo publicados, 
fi " kditor-HEHRIQUE BALDR1C0 TAVARES
II secretario da. rei>acçX(W.OA£UJIM MARIA GREGORIO

B instrução cm Bldegalcga
1 1

C o n t in u a n d o  as  nossas  
reflexões ácêrca do  es tado  
d a  in s trução  no  nosso  con­
celho repe tim os , c o n tra r ia ­
m e n te  ao  que  op ina  m u ita  
g e n te ,  que  a m issão  do p ro ­
fessor ou  da  p rofessora ,  
o ã o  se limita á  escola. M ui­
to  pelo c o n trá r io  a  m issão  
do  p ro fesso r,  ou  m elhor,  a 
su a  acção, dev e  aco m p a­
n h a r  o a luno  e m  todos os 
ac to s  da  su a  v ida .  N ão é 
difícil justificar êste nosso 
m o d o  de vêr. S enão  vejâ- 
mos.. A c r iança  tem  e m  ca­
s a  de seus pa is  a  educação  
confo rm e á  que  n ’ela en ­
con tra .  N em  sem p re  e ,  no  
es tad o  sc tua l da  nossa  so­
ciedade,, a  m a io r  p a r te  das 
vezes,, a c riança, ao  pene­
t r a r  0. lim iar d a  escola leva 
com sigo  a  noção  exac ta , o u  
s e q u e r  ap ro c im ad a ,  do 
c u m p rim en to  dos, deveres  
sociais n as  su a s  relações 
eoxn, o s  semelhantes.. A ntes  
se en co n tra  n e l a ,  ou  pela 
falta  de educação  a p ro p r ia ­
d a  d ó s  pais, ou  por instin to  
p ró p r io ,  0 com ple to  desco­
n hec im en to  das  m ais  ru d i­
m e n ta re s  regras , de delica­
d eza  e de respeito  petos 
seus  iguais. N as idades pre- 
escolar e escolar a  criança 
é u m  ente com ple tam en te  
d e fo rm ad o  sob o po n to  de 
v is ta  educativo^ Em casa 
nem  sem pre , n ’essa idade, 
o s  pais, pelas suas  circuns­
tanc ias  de vida, ou  po r  o u ­
tras,, n a s  qua is  se póde con­
t a r  a p ró p r ia  afeição p a te r ­
nal, podem  m in is tra r  aos 
filhos a e sm erad a  educação 
qu^  desejaria  que  os filhos 
possuíssem - E’ a escota*que 
constitue- o s e g u n d o  g ra u  
d a  casa  p a íe rn a ,  que  h a  de 
insufla r no  esp írito  do a lu ­
no, o verd ad e iro  conheci­
mento. do m u n d o  e das  re ­
lações dos seus h ab i tan te s  
en tre  si. O  p ro fesso r  não  
tem, que  cu idar  de o u t r a  
coisa,, ao  passo  que  os pais, 
em  c a s ^ t ê e m  dè p re fe ren ­
cia que  p e n s a r  no con jun to  
de p ro b lem as  que  a  vida 
dom éstica  c o m p o rta  e re ­
p resen ta .  P o r  isso m esm o 
o  p ro fesso r que tom e b em

a sé r io  a  m issão  q u e  lhe 
com pete  dep ressa  reconhe  
ce que  te m  o m a is  esp inho ­
so enca rgo  q u e  se. lhe po. 
d er ia  confiar. E* d a  sua  
acção ju n to  dos a lu n o s  q u e  
depende o m e lh o r  o u  p e o r  
es tado  da  sociedade fu tu ra .  
P o r  isso m esm o , t a m b e m ,  
n ã o  de ixám os de a f i rm ar  
q u e  essa s u a  acção d e v e  a- 
c o m p a n h a r  o s  a lu n o s  n a  
su a  vida ex tra -esco lar .  
D 'O utra  fó rm a  d e  que  se r­
v ir ia  a  educação  d as  c r ia n ­
ças^ l im itad as  a  q u a t ro  
m in g u a d a s  h o r a s  d en tro  
d a  aula., na  m a n u ten çã o  
d ’u m a  disciplina forçada 
peto receio d a  Cérula o u  pe­
lo simples respeito  in fu n ­
dido pelo aspec to  m a is  ou 
m enos so m b r io  do m estre? 
P a ra  as  cr ianças  se a m a  
rem  u m a s  á s  o u t r a s  e m a n ­
te rem  e n tre  si a s  re lações 
de  cordialidade e de h u m a ­
nidade que  é preciso  que  
m a n te n h a m , não  b a s ta  es­
sa curtíss im a h o ra  de a p ro -  
cim ação n a  car te ira .  N e s ­
ses m o m en to s  o  a lu n o  só 
pensa em  sa tisfazer  o s  seus 
deveres  escolares, jung ido  
á  sua  ezecução, co m o  está,, 
no pequeno  espaço  de te m ­
po, que  as  leis lhe conce­
dem  p a ra  a ap ren d izag em . 
Mais nada  lhe o cupa  en tão  
o esp íri to  a não  se r  t a m ­
bem  a  h o ra  d a  sa ída  que  é 
g u lo sam en te  agu ard ad a .,

E’, p o r  isso, a inda, que- 
nós tem o s  sido co n trá r io s  
ao n o v o  h o rá r io  escolar. A 
escola p r im ar ia  é e s t ru tu ­
ra lm en te  d iferen te  das  es­
colas secu n d a r ia s  e supe­
riores. A criança n ão  vai 
ali só p a ra  a p re n d e r  o «b a 
bá». Pelo m e n o s  ass im  não  
deve ser. A escola p r im aria  
precisa de fo rm a r  ©• c a rá ­
te r  do  h o m e m  fu turo , e da 
m u lh e r  fu tu ra  e, p a ra  t a n ­
to  não  c h eg a m  as  m in g u a ­
das q u a t ro  h o ra s  que  a  lei; 
lhe estabelece. E não nos 
v e n h a m  m a ta r  o b icho  do 
ouv ido  com  a injustificável 
cega-rega  de que  o esp íri to  
d a s  crianças não  deve ser 
sujeito a um  t ra b a lh o  ex­
cessivo. T u d o  isso são  p a ­

la v ra s .  N ós  n ão  q u e re m o s  
q ue  a criança esteja  sete  ou 
o ito  h o ra s  em  co n s tan te  
ezercicio de le itu ra  e o u tro s  
t r a b a lh o s  escolares. M as o 
que  en tendem os, e com  p ro ­
v as  b e m  p ro v a d a s ,  é que  
as  crianças, com  as  m in  
g u a d a s — frisám os b e m  o 
te rm o  m in g u a d a s— quatro ,  
h o ra s  de au la ,  com  o s  fe­
r iados  oficiais e abundai*  
tissim os «feriados e x t ra o r ­
dinários» que  têem,, saem  
pess im am en te  p r e p a ra d a s  
das  au las  e d ã o  de si,, cá  fó -  
ra ,  co m o  tem os, presencia­
do, tr is t ís s im a  idé ia  do> en­
sino m in is trado ,nas  escolas 
oficiais.

Hás diversões
O  a n te r io r  pontífice pro- 

ibiui ao. clero e spanho l a s ­
sistir ás  co rr ida s  de tou ros .

Disse-Q. a; «Petite  Feuille 
H um anita ire»  po r  t ra n s c r i ­
ção  do  Boletim da Socieda» 
de. P ro tec to ra  dos A nim ais  
-de.-Paris.
\ Essa proibição, acrescen­
t a - a  pequena  m a s  excelen­
te revista, belga,, leva im plí­
cita. a condenação  d ’èsses 
sangu inar io s ,  e in u m a n o s  
espectáculos..

Pensám os,,  com o pehsa  
a  rev is ta  belga,,  se rem  as 
t o u r a d a s  u m a  péss im a in­
venção ,  que  h a  m u i to  h a ­
via: d e  te r  sido ban ida  po r  
com ple to  dos cos tum es  p ú ­
blicos..

R eferim o-nos á s  co rridas  
a preceito , onde os an im ais  
são  g ra n d e m e n te  m a rt ir i-  
sados, sem utilidade l e g í t t  
m a ; p a ra  n in g u e m ,.e  onde 
ao  m esm o, te m p o  os h o ­
m ens co rrem  u m  tã o  g r a n ­
de; risco de vida..

M uito m ais  censuráveis  
sâo  os espectáculos d ’éssa 
n a tu re za  q u a n d o  rev es tem  
ap en a s  o ca rac te r  de «brin­
cadeira»,. com o e  tão. fre­
quen te  em  Lisbôa, com. a. 
assis tência  da p ró p r ia  a u ­
to ridade ab u n d a n te  concor­
rência de espectadores..

A qui tem os nós em  fren­
te u m  jo rn a l  que  re so lv en ­
do falar verdade,, escreve 
a  respeito  dte u m  dos ta is  
espectáculos:,

« . . .verdadeiram ente  ve r­

os de fom e e de sêde, pois r io ,  a o  tr ib u n a l ,  o que  tí- 
de trez  d i a s 1 n h a m  o b se rv ad o  d u ra n teq u e  h a  cêrca 

q u e  n ã o  co m iam  n e m  be­
biam* n ão  pod iam  m an te r-  
se e m  pé. B e m  a n d a r á  o 
público  em  n ã o  m a is  con­
c o r re r  a  espectáculos de 
t a l  o rd em  e m e lho r  a n d a ­
rá  a  au to r id a d e  pro ib indo- 
os»..

P r iv a r  de a l im ento  u m  
a n im a l  po r  espaço  de trez  
d ias p a r a  m eia  duzia  de 
inconsc ien tes  se di v e r t i rem  
com  essa m iséria  fisiológica 
é,. á lêm  de tudo«o mais, Ur 
m a  in fráção  da  lei que  de­
v e r ia  cu idadosam en te  evi­
t a r  q u e m  tem  a  seu ca rg o  
ve la r  p o r  ela.

H a ta n ta  d ive rsão  u til e 
s im u l tan e am en te  a g ra d a -  
vel em  que  os espec tado­
res se podem  m e lh o ra r  e 
os em preza r io s  g a n h a r  di? 
nheiro!;

— —— — — ----------- -

a  reclusão; mas,, infeliz­
m e n te ,  a psicologia d ’estes 
e d ’o u tro s  casos a in d a  es­
tá  p o r  e s tu d a r  no  nosso 
paiz. A justiça, á  fa lta  de 
o b se rv ação  scientífica, apli­
cou  o d e te rm in ad o  no  C ó ­
d igo  PenaL o u  n a  novíssi­
m a  re fo rm a  judiciaria. O  
jú ri ,  com o juiz, do facto, 
deu  o seu  v e red i tu m  con- 
dena to r io .  Só faltou o ve- 
re re d i tu m  da  sciencia p a ra  
que: todas  as  consciên­
cias ficassem tranqu ilas .  E 
q u em  sabe  se êste  caso é o 
p ro d u to  do meio e m .q u e  o 
desg raçad o  viveu- e. qije, 
p o r ta n to ,  se possa; a t r ib u ir  
o facto  a  m a is  u m a  mise-- 
r ia  h u m a n a?

/ .  Castela.

Ma. tribunal. òe Âlbegalega

Realisou-se h a  diás no  
tr ib u n a l  de A ldegalega, em 
audiência de júri, o ju lg a ­
m e n to  do  ré o  Florencio 
M arques . Feiteira, n a tu ra l  
de A lhos Vedros. Era acu ­
sado  de te n ta r  c o n tra  o pu- 
dô r  de sua  p ró p r ia  mãe..

P e ra n te  a  opinião, o júri 
procedeu  com to d a  a  corré- 
ç.ão dando  com o p ro v ad o  
o  crime, de que  e ra  acu sa ­
do,. em  vista, das p ro v as  
te s tem unha is .  O  m eritiss i­
m o juiz, m a g is trad o  d igno  
a to d o s  os respeitos, apli.- 
cou-lhe a pen a  de trez  a? 
nos  e. meio de penitenciaria.. 
O  ilustre  ad v o g ad o , re p re ­
sen tan te  do m inistério  p ú ­
blico* fez-lhe u m a  acusação  
ce rrada ,  pedindo a o  jú r i  t o ­
d o  o castigo. O  a d v o g ad o  
de defeza fez tu d o  q u a n to  
e ra  possivel d en tro  da  ló­
g ica p a ra  sa lv a r  o s e u  cons­
titu in te . Está, pois,, satisfei­
ta  a  op in ião  pública.. Resta- 
nos  a g o ra  saber se o delin­
q u e n te  e ra  um, criminoso* 
o u  u m  doente. S e  é; u m  
doente, êsse homem, devia  
ser subm etido  ao  ju lg a ­
m e n to  d a  sciencia, in ter-  
n a n d o -o  n u m  h o sp ita l  a- 
p ropriado  p a r a  ser o b se r­
vado , e os hom ens  da  sci- 

gonhoso.. Os an im ais ,  chei- ,encia d iriam , n ’u m  re la to -

Cowenterios Mcticias,
> — . .  -  -       ^

S u b sisten cias
•i O.ga.vârao declarou, liwessanb 
to.do 0 paiz a venda e trânzito 
de batatas, arroz e feijão assim, 
como a sua importação median­
te pagamento dos respectivos di­
reitos. Estão satisfeitos os deze- 
jos manifestados ha muito pelo., 
comercio e por uma graada^par­
te do público.

Quarta feira, segundo, infpr.ma 
a imprensa da capital, chegou, 
ao Tejo o vapor «S. Jorge» 
trazendo diversa carga entre ela 
215 toneladas de açucar. Até de­
zembro serão esperados mais unç 
sete vapores cam.grande carre­
gamento de açucar, 0 que-já ® 
motivo para os gulosos irem lam­
bendo os beiços e os açambarca- 
dores se pôrem em, tremuras por- 
verem assim cerceada em. jyfrte 
a.sua desmedida ganancia;.

O s gazes do estôm ago
e  i n t e s t i n o s  desaparecem to­
mando 0 Carvão Sanitas.

Pedir instruções á 0Sanitas»,. 
T- do Carmo, ls—Lisboa*.

V.. Ex.a sente-se fraco&Tem 
fâlta de apet:te? Sente pouca, dis­
posição para 0 trahalho?^ Pois.to». 
me 2.0 gâtas.de Dinam ina  a,cada 
refeição e santir-se-ha completa­
mente curado.— «Sanitas», T- dp 
Carmo, 1—Lisbôa,

Bombo d e  a g u a r d e n t e
No domingo último foi parti-, 

cipado á autoridade administra­
tiva que, por meio de arromba­
mento, tinha sido, roubada de u» 
ma adega sita na rua JVIagalhães 
Lima, d’esta v.ila,. uma. p.Qrcão, 
de aguardente calculada esa oi­
tenta litros e pertencente ao ae- 
gociante de vinhas Teotonio Mi­
randa, residente em Lisboa*, Pro­
cedendo a averignaçõefe & eaa- 
minando q local, do roubo d.eutiQ)
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àe poucas horas o guarda civico 
Antonio Barradas aqui destaca­
do tinha em seu poder os auto­
res do ■dÇiitne que são João de

• • Oliveira Canelas e um individuo
copbecido jpelo noras dfe Antonio 
Alfaiate os quais foram logo; re­
metidos para juizo.
MelísoiPaMftcsstffls. esta Al* 

d e g a le g a .~
O sr. Presidente da Camara 

• Municipal recebeu um telegrama 
confirmando a ordem de ezecu­
ção da reparação do Cais das Fa-’ 
lúas d’esta vila e o seu alonga­
mento em mais vinte metros pelo

• lado norte.
■—No domingo passado esteve 

n’està' vila, ezraminando os estra­
gos do guindaste, um engenheiro 
da casa industrial de F. S. Sam­
paio Pombinha. Este mesmo en­
genheiro, acompanhado dos srs. 
Presidente da Comissão Ezecuti­
va da Camara e do vereador sr. 
José Teodosio da Silva, foi eza- 
miaar a Central Eléctrica, a fim 
de visti poder informar a Ca- 
inara dos motivos da irregulari­
dade da iluminação.

—O referido engenheiro foi, 
ainda, no mesmo dia a Sarilhos 
Grandes ezaminar a cúpula do 
coreto, a fim da ser mandada cc 
locar, sendo-lhe n’esta localidade 
oferecida uma merenda que de­
correu bastante animada, tendo 
tornado parte n’ela, entre outras 
pessoas o sr. Presidente da Ca-1 
mara Municipal e os nossos dedi­
cados correligionários d# ali srs. 
Man"uel Constantino de Carvalho 
e José de Almeida Gordo.

As ákss’e s  <1© S^feesísais-
àissSBUS desaparecem rapidamen­
te, dando fricções com o Balsdmo 
Analgésico Activ. Bisnaga j$>65. 
«Sanitas»—T. do Carmo, 1—Lis­
bôa.

V. Ex.a faz mal as. suas di­
gestões? Fica, depois das rcfei 
ções coto .. o ^gs t o mago ^cheió e 
com . afrorifámentos? P ’oi‘s !i<$me 
uma a dftas cciheres de chá de 
D igeãiM  Triplice «MilíiViiomeio 
de Cada reíeiésâo e passará, a 
fazer as digestões prl'feitdinerite\

'Pedir instruções grátis” a- «Sa- 
nitàs»—T. db Carmo, 1—Lisbôa.
E-síí d e  ©css»

Faz ôje 248 anos que pelos 
jesuitas do Ssnto Oficio foi eze­
cutado Antonio Ferreira, de La- 
varabos, de 23 anos de idade. 
Cortaram-lhe as mãos e quei-ma- 
ram-n’as á sua vista. Depeis foi 
garrotado e feito em cinzas. Era 
acusado d’um roubo na igreja de 
Odivelas.

Era esta, em 1G71, a justiça 
pronunciada pelos padres em no­
me de Deus e da. . .  Santa Ma­
dre Igreja!

A s d i a r r l s é ln s  «las ç r i -  
assças e as perturbações da di­
gestão, curam-se, tomando trez 
comprimidos de Lactosimbiosina 
por dia.

— Os linfáticos, e escrofulosos 
devem preferir a .Calcina Tripli­
ce com lodo Orgânico.

Os que estiverem muito fra­
cos, com tendencia para a tuber-’ 
culose ou fiihos de tuberoulds.os. 
devem preferir a Calcina, Tripli­
ce com Árrhenál.

AS ANEMICAS E CORO 
TICAS. Com fahaiPdémenstrua 
ção, tornam-se rosadas e saudá­
veis, tomando a Amenorihúiua.

Pedir instruções .erattiit-as á 
«SANÍTAS» T. do Carmo,: 1-^  
Lisbôa.
CapItâo~teniem.tc F fa n e S s -  

c© d a  SSlíva J u n i o r . '
Deve ter partido ontem para 

a Inglaterra, fazendo, parte- da 
comissão d<> aquisição de oito 
cnzador.es para a marinha de

guerra portugueza, o nosso ihis 
tre conterrâneo Francisco da Sil­
va Junior, digno Cápitâo-Tenen- 
te da Administração Naval. S. 
Ex.a apresentou os cumprimen­
tos de despedida á autoridade 
administrativa d’este - concelho. 
«0 Domingo» dezeja ao seu con­
terrâneo oficial a mais feliz via­
gem.

Não ha dúvida que os monar- 
quicos ou sidonistas—como lhes 
queiram chamar—mexem-se á 
valentona procurando levar ae -  
feito uma.revolução em 5 de de­
zembro prócimo, por fazer dois 
anos n’este dia que eles apanha­
ram os republicanos a dormir. 0  
que nos parece é que o dia esco­
lhido ser-lhes-ha fatídico, pois 
calha a uma sesta-feira; no em* 
tanto, será bom nunca fiar e es­
tarmos todos d’a.talaia, já  que o 
govêrno olha tudo isto com a 
maior indiferença.

M© ®aRS©«aco
N’esta aprazivel localidade es­

tá sendo recomposta a antiga so­
ciedade filarmónica sob a deno­
minação de «Progresso, e Labor 
Samóuqnénse»-;' Tem já  grande 
número de socios contribuintes, 
está tratando da compra de po­
vo instrumental e em contrato, 
com regente que segundo informa­
ção d’áli, será o sr. Julio !Marti- 
neau,' filho do extinto artista 
muito querido dos'amadores de 
musica d’esta vila e d’aquela fre­
guezia de cujas filarmónicas foi. 
por vezes, seu .ensaiador sr. An- 
topio Mortineàu.

Ao rèpubíicàtío povo da visi- 
hha freguezia do Samouco,’ as 
nossas saudações certos de que 
•uma filarmónica n’uma terra, 
alguma ..coisa de grande repré- 
senta.

C a s a a s í c n í ©
-Realisou-se na quarta feira 

passada', em casa dos pais da 
uo-iva, ò' registo civi! do casamen­
to do nosso amigo-e correligio­
nário. Luciano Gouveia com a
§r,.a. D. Mária Gertrudes: da pil 
va, filha do-Sr. Rozendo da Sil­
va Ilheo. Serviram de padrinhos 
os Srs. Antonio Pedro da Silva 
Junior, tio' do noivo e Antonio 
Luiz Gouveia Junior, sendo ma­
drinha a Sr.a D. Maria Barbara 
da Silva Lima, tia do noivo e 
testemunhando ainda o acto o 
Sr. Dr. Manuel Paulino Gomes. 
Ao acto que foi muitò concorri 
do, assistiram, álêm das pessoas 
citadas, as senhoras D. Ana 
Maria da Silva, Custodia Maria 
da Silva, Maria da Piedade da 
Silva, Emilia Angélica Gouveia, 
Maria Joaquina Tavares Ribei- 
radio, Gertrudes Correia Severo, 
Carlota . Martins, Irene Salazar, 
Julia Roza Carneiro, Jesuinà 
Mana.da Silva, Margarida Maria 
da. Silva, Maria Rita Simões e1 
Míína da Conceição Correia, mãe 
da noiva,' as. meninas Lnciana 
Barbara 'Gouveia, Alexandrina 
Gouveia, Ana 'Reza Correia. Se­
vero, Maçimiano Alberto ,Roz'a, 
Gertrudéá Ooiteia Severo, Oèt- 
trtídès Maria da '“Silva, Izaura 
Candida, Aâekide dos Santos 
Simões ,e Julia Roza e os Srs. 
A.ntonio Maria CotíVeia., pai do 
noivo, Manuel Ámancib da Silva, 
tio do noivo, Antonio PeS-rO da 
Silva, avo do noivo, Manuel Se­
queira, Antonio. Julio Serrano 
da Silva, José. Marques Contra- 
mesje, Joaquim da Silva Uhéo, 
Francisco Ferreira Oleiro Jnnior, 
João Correia Severo, Manuel 
Marques Contramestre, Antonio’ 
Tavares Baiisa Junior, José Bar- 
boza de--Pjiihp, Carlos Ramos 
Cardéira, Luciano. José Catita,

Manuel dos Santos Correia, Jo­
ão dos Santos Correia, Antonio 
Severo Bolacha, Jcsé Antonio 
Maria Gouveia, ti.o do noivo, Jo­
sé. da Silva Ilhéò e os meninos 
Manuel Paulino Gomes Junior, 
Rui da Silva e Manuel Antonio da 
Silva. Em seguida ao registo foi 
oferecido aos assistentes um lau­
to jantar, tendo no final feito u- 
so da palavra em primeiro lugar 
o Sr.* Dr. Manuel Paulino Go­
mes e seguidamente os Srs. An­
tonio Julio Serrano da SHvâ. 
Manuel Sequeira, regente da 
Banda Democratica, e Antonio 
Pedro da Silva. Depois do jantar 
houve bailé, dançando-se anima­
damente até de madrugada.
©  n ò f c l h o r

. . .  remineralisador do organis­
mo,, é a Calcina Triplice «-Activo.

As crianças tomam-a com pra­
zer, por ó seu gôsto ser muito 
agradavel.

V. Ex.a é fraco? Os seus pe­
quenos tiveram uma dentição 
tardia? Não são suficientemente 
fortes?—Pois dê-lhes a Calcina 
Triplice e verá, em alguns mezes, 
modificar-se o seu organismo.

Os anémicos dev-em preferir 
a Calcina Triplice com Ferro or­
gânico.

AS íIÈMORROIDAS desa­
parecem por completo cora a An- 
ti'Hemorróidina.

Pedir instruções gratuitas á 
«Sanitas» T. do Çarmo, 1—Lis­
bôa., s

£ 0  D O M IN G O

CA RTEIRA  ELEGANTE

Fez anos:
Terça feira a gentil,, rpenina 

Cristlaha, filha mais velha do 
nosso presado amigo e ilustre 
correl.igionariSj sr. Antonio 
ria Beja da Silva, mui digno di- 
rectbr do Hospital dos ExpostOs 
e Recolhimento das Orfâs da 
casa da Misericórdia de Lisbôa.

Fazem a,nos:
Hoje o nosso; amigo e corre!! 

gionário Manuel Cipriano Pio,
•—Na quarta feira a; Sr.a D. 

Joaquina Teodora Gomes, mãe 
do nosso director e a menina 
Balbina Izaura Tavares Piaíga- 
ta.

—Na quinta feira o menino 
Avelino da Ascensão Ramalhe­
te, aluno do 2 .° ano do liceu de 
Setúbal e cunhado do nosso di­
rector.

A todos as nossas felieitaçõee.

W  viela
Júrei-tè amor uma vez 
E  não estou arrependido,
'Posso afirmar-t'o, ó querida 
Que não me saes do sentido:.

; ^ m =
pensamento

A boa educação e não a fórmosura 
é 'que serve de recomendação para se 
ter ingresso nas melhores sociedades.

■ , . 

]STota semanal .
- . [ :.y_ t'>< ,'-,v : <: f ?

Um individuo iinha um irmã d que 
crd padJ-e. Um amigo pèrgiintmi~lhe: 
! Q;ie fa z  seu -.irmão?»

—De mànhãj diz missaljvspàfideU 
eti. ~ . ■.

-  E  de tarde? -
-D e  tarde, não sabe o que diz.

C R Q f l lC A  D Ó  V IC IÒ

um émpregadò dos Transpor 
tes Maritimos, de nome Joáifuim 
Ferreira da: Conceição, por csu 
sa do - jôg.o falsilic-avã-a escrita 
daquela instiíuipão, qua desfalcoii
e.m alguns, milhares, de escudos, 
Descoberta a sua . criminosa'

áção, ao ser levado para o Go­
verno Civil de Lisbôa, desfechou 
um tiro de pistola n’um ouvido, 
tentaádo assim suicidar-se. Go- 
sando do seu dinheiro, ou^antes 
do dinheiro dos Transportes Ma­
ritimos ficaram os célebres ban­
queiros, rindo ainda por cima al- 
varmente do triste fim d’esta tra­
gédia. 0  jôgo!!!... E  ainda ha 
quem o queira regulamentado!

Â N U N C J C O

Â ; t ( j u s í a  ( n t m e t r o  h l  o n -  

seca, Ptesioenie ba C om is­

são Executiva ba ÍU m a- 

ía  M unic ipa l ba Conce- 

ího be Ãíbegalega ba R i ­

batejo:

Faz sa b e r  que a C om is­
são  E zecu tiva  de suá pre- 
sidenciá, de liberou  pô r  em  
a r re m a ta ç ã o  em  has ta  p ú ­
blica, no p ró c im o  dia 14 
de D ezem b ro ,  peias  doze 
horas ,  na sala das  sessões 
dos  Paços do C once lho ,  0 
fornecim ento  d as  c a rn e s  
de  vaca , ch iba to  ou  c a r ­
ne iro , '  para  co n su m o  do 
po v o  d e s ta  vila.

E, para  cons ta r ,  se m a n ­
d a ram  publicar êste e o u ­
tro s  idênticos que  vão  se r  
afixados nos luga re s  públi­
cos do' costum e.

A ldegalega  do Ribatejo, 
20 de N o v em b ro  de  1919

0  Presidente da Comissão Eze- 
cutiva:

Angustô G m rreiro da Fonseca

T e l t i a  de A lhandra , 
em  se g u n d a  m ã o ,  tem , 
m uito  boa , para  vender  em 
g ra n d e  p o rção ,  Francisco 
d ’Almeida Jun ior , no S a ­
m ouco.

P a V Ô S S o H a ,  p a ra  
vender ,  dois casais de p a ­
vões. Q u e m  p re te n d e r  di- 
ríja-se á rua Teofilo B ra ­
ga, 23— A ldegalega .

]ji  QoNCALYES J ÎTA
Médico-cirurgião e Parteiro 

(2 0  anos de prática)

Consultas:’ás 14 horas na Farma­
cia do Monte-pio Conceição 

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16̂ —1.°

Chamadas a toda a hora
944

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 g ra u s  

g a ran t id o s .
Fabrica  de

n e s ta  viia. 
----- --------------

Mais n inguem  de P o r tu ­
gal p o d e  g a ra n t i r  aos Ex.moS 
freg-uezes. um  alcool tão  
pu ro ,  izento de ólios e é te ­
res e. com  tão alta  g ra d u a -  
ção. 995

Q U ER E IS  SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprae o melhor método para
o aprender

t r u i a  ba praíicaníe,b’escn ío ria
POR

JOAQUIM J-O-SÊ DS SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 

t Yol. br., §5o (áoojr
_ Enr., S70 (700 

A’ venda nas livrarias e no editor 
LIVRARIA 

V E N T U R A  A B R A N T E S  
80, Rua do Alecrim, 82

f c r lS B ®  A

O S  LIV RO S D O  
P O V O  

K o ç õ e g  els e s í n d o

jLiuratia P ro íissioh aí

Largo bo Conbe Barão,
=  LISBOA =

P r C d f O e  Vende-se, 
p roprio  p a ra  chacina, a a n ­
tiga cana de A nton io  d O -  
iiveira Fialho, Beco do For­
te, 10 e 10, e rua  A gosti­
nho  F o r te s ,  10 e  ió . T ra ­
ta-se com  Antc-nio Luiz 
G o u v e ia ,  L. da C alçada—  
A ldegalega.

999

C c ín p a r tb ta  dc  B e g u r o o  'L u 8 o - f  Iu m !í?c n 8 e 

wicbaòe Âitonima |c  Hcsponsalulibab.e Litnituba

A q u e .rea lisa  todas, ns o p e raç õ es  e m 's e g u ro s  de in­
cêndio, te rre s tres ,  roubos ,  assaltos, tu m u lto s ,_ t r a n s ­
p o r te s ,  vidros,- cristais , ag ríco la ,  pecuário, acidentes 
de tra b a lh o  e vida.
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Correspondente em Ald“galega;— Joaquim Castela


